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r e s u m o
Este estudo propõe analisar os significados da velhice atribuídos por 
acadêmicos da Universidade Estadual de Santa Cruz, considerando a 
importância dessa temática, visto que a velhice faz parte do processo 
de evolução humana e esta tem se tornado um fenômeno global. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada no período de 2014 
a 2016 por meio de entrevista semiestruturada, que contou com a 
participação de vinte e dois acadêmicos dos cursos de Enfermagem, 
Pedagogia e Direito. Os dados analisados revelaram que a maioria 
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dos acadêmicos apresenta uma maneira singular de entender a 
velhice. As expectativas estão voltadas para uma vida longeva, um 
envelhecimento ativo e pautado no respeito. O fato de envelhecer 
não vem expresso nas falas como algo negativo, mas foram dire-
cionadas preocupações para uma velhice não compartilhada, com 
ausência do núcleo familiar e a falta de mecanismos na sociedade 
que garantam de forma efetiva os direitos dos idosos. Apesar das 
significações e representações positivas no que se refere à velhice, 
percebeu-se em alguns relatos a falta de proximidade com essa 
fase. Esta pesquisa mostrou a necessidade de se discutir enquanto 
sociedade sobre as questões que envolvem os idosos, assim como 
sobre o preparo do envelhecimento enquanto pessoa que também 
está envelhecendo, haja vista os reflexos para uma sociedade de 
idosos, que já é uma realidade.
p a l a v r a s - c h a v e
Velhice. Representação Social. Estudos Universitários.
1  I n t r o d u ç ã o 
Uma das maiores conquistas culturais de um povo em seu processo de 
humanização é o envelhecimento de sua população. Tal conquista é resultado 
dos avanços das políticas de saúde pública e sociais, que têm proporcionado 
melhores condições de vida para a população (BRASIL, 2015). 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2014), a expectativa de vida dos brasileiros aumentou para 75 anos, 2 meses 
e 12 dias em 2014. A população brasileira economicamente ativa deverá atin-
gir seu máximo em 2030 com uma projeção de 208 milhões de brasileiros 
(BRASIL, 2015).
Alexandre Kalache, ex-diretor do Departamento de Envelhecimento e 
Saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS) e atual presidente do Centro 
Internacional de Longevidade (ILC-Br), adverte que a população viverá trinta 
anos a mais em relação à expectativa de vida das gerações remotas; salienta, 
ainda, que a longevidade e o envelhecimento devem ser contemplados de 
maneira positiva (ROSA; JORDÃO; DAMAZIO, 2014). Delineando este panorama 
acerca da mudança na pirâmide etária, considera-se oportuno trazer à tona 
a discussão das diferentes representações e significados atribuídos à velhice 










































introjetada a ideia de que a senescência era uma fase de abandono e solidão 
(GOMES; LOUREIRO; ALVES, 2012).
Scortegagna e Oliveira (2012) fazem menção que, infelizmente, dentro da 
conjuntura social, ainda permeiam os paradigmas acerca da velhice impostos 
culturalmente, e reforçam que desconsiderar a velhice revela-se como um 
preconceito que se perpetua ao longo dos anos. É nesse contexto que a velhice 
pode tornar-se um problema social. Quando não encarada como uma conquista, 
os idosos passam a ser vistos como um encargo para a família, para o Estado 
e para a sociedade (GOMES; LOUREIRO; ALVES, 2012).
A educação surge como uma oportunidade de ação, podendo gerar uma 
visão diferenciada acerca do idoso e da velhice, a partir do momento em que 
leva à sociedade o esclarecimento de como aprender a respeitar, lidar e viver 
o próprio envelhecimento, possibilitando caminhos para que o idoso vivencie 
a velhice em um mundo mais justo, em que seus direitos sejam contemplados 
e respeitados (SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2012). Nesse sentido, Sicco (2011) 
propõe que criar momentos de reflexão durante a formação acadêmica possibi- 
lita aos jovens rever conceitos e romper tabus, onde as abordagens sobre o 
envelhecimento podem abrir espaço para o diálogo, permitindo ouvir o que 
eles têm a dizer sobre a temática. Considerando que a transição demográfica 
modificará a estrutura epidemiológica vigente nos próximos anos, formar 
profissionais conscientes, despidos de preconceitos e concepções ultrapassadas, 
torna-se um passo fundamental na busca por uma sociedade que respeite o 
idoso dentro de sua singularidade (MEDEIROS; RODRIGUES; NÓBREGA, 2012).
Compreender como jovens acadêmicos percebem o envelhecimento, a 
velhice e o próprio idoso torna esta pesquisa relevante pela possibilidade 
de construção de representações positivas sobre essa fase do ciclo da vida, 
podendo construir estratégias para a reinserção social do idoso, e para uma 
maior reflexão sobre o envelhecimento junto a acadêmicos, em uma perspec-
tiva multidisciplinar. O interesse em registrar este estudo surgiu mediante 
a participação no Programa de Iniciação Científica da Fundação de Amparo 
ao Pesquisador do Estado da Bahia (FAPESB) e da Universidade Estadual 
de Santa Cruz, quando o foco de pesquisa voltou-se para os significados da 
velhice atribuídos por acadêmicos da referida instituição. Portanto, com o 
intuito de contribuir para o debate e para a ampliação do corpo de conheci-
mento em torno dessa temática, o presente artigo tem como objetivo analisar os 
significados da velhice atribuídos por acadêmicos dos cursos de Enfermagem, 










































2  M e t o d o l o g i a
Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter descritivo, desenvolvido no 
período de 2014 a 2016, na Universidade Estadual de Santa Cruz, localizada no 
município de Ilhéus-BA. Este é um subprojeto que integra a pesquisa “O signi- 
ficado da velhice na perspectiva de acadêmicos da Universidade Estadual de 
Santa Cruz”, do Núcleo de Estudos sobre o Envelhecimento desta Universidade. 
O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (parecer número 
83.379, de 19/09/2012).
  Participaram da pesquisa vinte e dois acadêmicos, por meio de convite 
oficial junto ao colegiado dos cursos de Enfermagem, Direito e Pedagogia 
matriculados nos turnos diurno e noturno, do primeiro e oitavo semestres, com 
intuito de identificar a percepção que esses estudantes têm acerca da temática 
ao adentrarem na graduação e a possível influência, ao longo da jornada aca-
dêmica, da grade curricular de seus cursos na construção das representações 
sociais acerca da velhice e do envelhecimento. A escolha dos cursos deveu-se 
ao fato de entender-se que os acadêmicos de Enfermagem prestarão cuidados 
aos idosos, os de Pedagogia assumirão o compromisso de transferir valores 
às gerações mais novas através do ensino e os acadêmicos do curso de Direito 
tratarão dos direitos de cidadania, defendendo as prerrogativas dos idosos.
Para seleção da amostra, os seguintes critérios de elegibilidade foram 
estabelecidos: estar matriculado no primeiro ou último período dos respec-
tivos cursos de graduação, e aceitar participar voluntariamente do estudo. 
Utilizou-se a entrevista semiestruturada como técnica de coleta de dados. O 
instrumento, constituído por questões fechadas e abertas, continha informações 
referentes à idade, estado civil, relações familiares, escolaridade, ocupação, 
religião e dados socioeconômicos de cada entrevistado; das questões abertas, 
vinte e quatro perguntas retratavam a convivência dos acadêmicos com idosos 
e tratavam da violência (maus-tratos) contra idosos, do conhecimento acerca 
do Estatuto do Idoso, do processo de ensino/aprendizado na senescência e de 
como o curso abordava a velhice e o processo de envelhecimento.
Convém salientar que três questões norteadoras foram estabelecidas para 
este estudo: a) “O que você entende por velhice?”; b) “Qual a sua expectativa 
quanto ao seu próprio envelhecimento?”; e c) “Você considera adequado o 
tratamento dispensado pela sociedade ao idoso?”. Vinte e duas entrevistas, 
transcritas na íntegra, compuseram o corpus deste estudo, conforme exposto 










































Tabela 1 – Números de entrevistas realizadas por curso e semestre.
Primeiro semestre Último semestre Total de entrevistas
Enfermagem 2 5 7
Direito 3 4 7
Pedagogia 3 5 8
Fonte: Elaborada pelos autores.
O levantamento dos dados ocorreu entre os meses de novembro de 2014 
e janeiro de 2015. Os dados foram analisados na perspectiva da Análise de 
Conteúdo proposta por Bardin (2011), que preconiza os seguintes passos: pré-
-análise, codificação e categorização. 
Os princípios éticos norteadores desta pesquisa estão contemplados na 
Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, regulados pelas Diretri-
zes e Normas de Pesquisas em Seres Humanos. Todos os participantes con-
sentiram à participação por manuscrito mediante a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Para assegurar-lhes o anonimato 
na identificação de seus relatos, foi utilizada a letra “E”, que representa a 
inicial da palavra entrevista, seguida do número da entrevista analisada e da 
identificação do curso, bem como do período acadêmico em que os estudantes 
estão. Por exemplo: “E12, Enfermagem, 8º semestre”.
3  R e s u l t a d o s  e  d i s c u s s ã o 
Este item ilustra os dados relativos ao perfil dos participantes e os resul-
tados das análises das informações.
3 .1  P e r f i l  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  e s t u d o 
O estudo demonstrou uma realidade amostral de vinte e dois partici-
pantes, com idade entre 18 e 59 anos, sendo treze mulheres e nove homens. 
No que se refere ao convívio cotidiano com a pessoa idosa, treze acadêmicos 
informaram conviver com idosos na família e na comunidade; três estudan-
tes relataram que, além da convivência com idosos nos diversos cenários da 
sociedade, residem com familiar idoso; e seis afirmaram não ter contato direto 
com idosos, contudo se deparam com idosos no transporte coletivo, nas filas 










































3 . 2  C a t e g o r i a s  t e m á t i c a s
No que tange aos significados da velhice atribuídos pelos acadêmicos de 
Enfermagem, Direito e Pedagogia, após análise de conteúdo e tratamento das 
entrevistas, foram identificadas as seguintes categorias, que emergiram a partir 
das três questões citadas no início deste estudo: 1) “Experiências e maturidade 
na visão de acadêmicos: (re)significando a velhice”; 2) “Perspectivas dos acadê- 
micos sobre a longevidade: viver muito, viver bem e com dignidade”; e 
3) “Visão da velhice respeitada”. Assim, as entrevistas foram agrupadas nessas 
três categorias, de acordo com a semelhança de conteúdo. 
3 . 2 .1  E x p e r i ê n c i a s  e  m a t u r i d a d e  n a  v i s ã o  d e  a c a d ê m i c o s : 
( r e ) s i g n i f i c a n d o  a  v e l h i c e 
Conceituando a velhice, Ferreira et al. (2012) referem-na como sendo um 
processo individual, natural e inevitável para qualquer ser humano no desenvol- 
vimento da vida, e a maneira como cada pessoa evidencia essa fase fará 
com que essa etapa seja vivenciada de distintas formas. Os referidos autores 
destacam, ainda, que as mudanças biológicas fazem parte do processo de 
envelhecimento e que este não é caracterizado somente pelo surgimento de 
rugas, progressiva perda da elasticidade e do viço da pele e pela diminuição 
da força muscular. O envelhecimento contempla, também, mudanças psicosso-
ciais como a consciência da aproximação do fim da vida, declínio do prestígio 
social e alterações funcionais que criam a necessidade cotidiana de ajuda para 
desempenhar as atividades básicas, além das perceptíveis transformações 
socioeconômicas e políticas (FERREIRA et al., 2012). Ressalta-se que, apesar das 
alterações fisiológicas e funcionais que podem trazer modificações próprias 
desse processo, estas não tornam a velhice uma fase apenas de perdas, mas 
também de experiências, como destacado na fala dos entrevistados dos cursos 
de Enfermagem, Pedagogia e Direito:
A velhice é uma fase de mudança que acontece com todos, são fisiológicas, 
e que podem trazer problemas para a pessoa, mas que também são grandes 











































Velhice é você criar certa maturidade, estar avançado na idade, mas não quer 
dizer que é velho, inútil, entendeu?... Velhice, eu entendo por avanço da idade 
(E7, Pedagogia, 1º semestre).
Velhice é uma consequência de viver, todo mundo envelhece (E28, Direito, 
1º semestre).
Os relatos atribuíram à velhice a significação de uma fase marcada por 
mudanças que podem ser fisiológicas, patológicas e/ou sociais, considerando 
que essas mudanças acontecem durante o percorrer do curso vital e que esse 
processo sofre influências das vivências abarcadas por cada indivíduo, fato que 
colabora para construção positiva das experiências pessoais. Um acadêmico 
do curso de Enfermagem do oitavo semestre abordou também a questão da 
maturidade que, de acordo com o mesmo, é adquirida com o avanço da idade, 
considerando que o fator da idade cronológica não é uma problemática. Como 
enfoque, o acadêmico de Pedagogia do primeiro semestre destacou que o fato 
de ser idoso não significa ser inútil, mas outras significações positivas podem 
ser construídas também nessa etapa da vida a partir das vivências/experiências, 
que são privilégios apenas daqueles que vivem muito. O relato de um acadê-
mico do curso de Direito do oitavo semestre ilustra a visão do reconhecimento 
da velhice e do preparo que já está sendo almejado para garantir uma velhice 
com funcionalidade, dentro do que considera um envelhecer com qualidade: 
Até uns tempos atrás, o idoso não era preparado para envelhecer. Minhas avós, 
que faleceram, não foram preparadas para envelhecer, morreram com oitenta e 
poucos anos, mas elas simplesmente não esperavam chegar a essa idade; e 
elas faleceram extremamente enfermas, com muitos problemas, todas as duas, 
exatamente porque elas não se prepararam. Então, acabaram desenvolvendo 
Alzheimer, coisas debilitantes, elas acabaram enfermas, na cama. Uma amputou 
parte da perna [...] complexo. Os meus pais, entretanto, já estão se preparando 
para envelhecer. O meu pai tem 58 anos, a minha mãe 54, e eles se preparam, 
já mentalizam ingressarem nessa idade, passarem dos 60 com saúde, bem, 
dinâmicos. Então pra gente, a perspectiva é essa (E12, Direito, 8º semestre).
Observa-se que o estudante supracitado trouxe, em seu relato, a convivên- 
cia com as avós doentes, expressando que a falta de preparo levou as idosas 
ao declínio funcional. Contudo, tanto o entrevistado como seus familiares já 
reconhecem a positividade da velhice com preservação da autonomia e inde-
pendência e, diante disso, delineiam os próprios caminhos para vivenciar um 
envelhecimento dinâmico, almejando longeviver bem. 
Nesse sentido, Côrte e Brandão (2013) afirmam que envelhecer de forma 










































capacitadoras dos mais velhos e da família. Contudo, salientam também que 
viver muito e bem depende de inúmeros fatores: sociais, ambientais, espiri-
tuais e genéticos. 
Vale destacar que a imagem corporal representa as mudanças que ocorrem 
ao longo do tempo, anunciando o envelhecimento. Nesse sentido, para que o 
idoso ressignifique o autoconceito em relação às capacidades, competências, 
aparência física e aceitabilidade social, é fundamental superar o processo de 
envelhecer como algo proibido, vergonhoso e incompetente e, para isso, torna-
-se necessário desmistificar o olhar negativo sobre a velhice em prol de uma 
imagem corporal que ultrapasse os declínios físicos e estéticos e que benefi-
cie pensar em novas formas de relações e percepções de corpo na sociedade 
(FRANÇA et al., 2016). 
O entrevistado do curso de Enfermagem do oitavo semestre mencionou 
que a velhice pode ir além do físico, sendo um fator mais psicológico, transcen- 
dendo as características ou alterações físicas, indo além das mudanças estéticas 
e da idade cronológica: 
Eu acho que a velhice vai além do físico! É mais mental do que fisicamente. 
Pela questão das pessoas acharem que porque tá seguindo a idade tem que tá 
diferente, tem que ser tratado de forma diferente, de forma especial por causa 
da idade. Mas não é um problema (E1, Enfermagem, 8º semestre).
De acordo com Corrêa (2013), a questão da saúde mental e social para a promo-
ção de um envelhecimento ativo muitas vezes é negligenciada. A preservação 
da saúde mental reflete uma característica de maior capacidade funcional de 
todas as idades, podendo ser evidenciada através da autoestima e das expec-
tativas positivas diante da vida. Portanto, a saúde física e a saúde mental 
influenciam-se mutuamente. Quando se considera a saúde mental, as vivências 
e as experiências construídas ao longo da vida permitem compreender outras 
dimensões para se compartilhar uma velhice mais positiva e feliz. 
Os relatos anteriores revelam expressões voltadas para a experiência, 
maturidade e vigor mental, utilizadas pelos entrevistados como um contra-
ponto à velhice como forma de viver e passar pelo processo de envelhecer, 
rompendo com os estereótipos. Assim, os acadêmicos de Enfermagem, Direito 
e Pedagogia encontram, através dessas expressões, o desejo de adentrar nesse 










































3 . 2 . 2  P e r s p e c t i v a s  d o s  a c a d ê m i c o s  s o b r e  a  l o n g e v i d a d e :  v i v e r 
m u i t o ,  v i v e r  b e m  e  c o m  d i g n i d a d e
Brandão (2013) destaca que o número de indivíduos com 60 anos cresce 
de forma acelerada na sociedade atual, sinalizando o envelhecimento popula- 
cional e a perspectiva de crescente longevidade. Os discursos abaixo, dos 
alunos de Pedagogia e Enfermagem do primeiro e último semestre, respecti-
vamente, demonstram o desejo de envelhecer, de viver muitos anos de vida 
e sem incapacidades físicas, destacando a saúde e a longevidade como algo a 
ser alcançado na velhice:
Espero chegar até os cem anos, porque envelhecer é sinal de viver. Quem não 
quer viver tem que morrer logo pra não chegar até a idade. Então eu espero 
envelhecer sim (E5, Pedagogia, 1º semestre).
Eu espero envelhecer muito, viver, viver bem, um envelhecimento sadio. Se eu 
não envelhecer vou morrer cedo, o que é ruim (E22A, Enfermagem, 8º semestre). 
Sant’Ana-Loos et al. (2016) relatam que a superação dos paradigmas 
relacionados à velhice e os avanços nas áreas de estudos gerontológicos na 
Psicologia, Sociologia e outras ciências colaboraram para elevar a qualidade 
de vida, a longevidade, assim como o número de idosos ativos. Essas conquis-
tas geram nas pessoas o desejo do bem viver e do envelhecer, que esperam 
chegar à senescência e viver bem durante muitos anos de vida, conforme os 
relatos acima. 
Um entrevistado do curso de Pedagogia, do primeiro semestre, salienta, 
em seu relato, o desejo de vivenciar a longevidade, com a preservação dos 
laços e vínculos familiares, sendo que a família aparece como eixo principal 
dentro do que considera uma velhice tranquila: 
Mas eu quero ter um envelhecimento sadio, com minha família, e que possa 
ter uma morte tranquila. O problema da sociedade é pensar no ser humano, 
pensar que não morre, por isso que existe tanto preconceito em relação ao 
idoso, porque o jovem pensa que é imortal, e só o tempo vai dizer o contrário 
(E9, Pedagogia, 1º semestre).
Nesse contexto, um estudo da Universidade Católica Portuguesa (2012) 
aborda que uma das estratégias para promover o envelhecimento bem-sucedido 
passa, dentre outros, pelo desenvolvimento de atividades relacionadas com o 
fomento da proximidade com a família, de modo a preservar os laços afetivos 










































O medo de chegar à velhice com algum tipo de dependência física constitui 
uma barreira que acaba distanciando a velhice das demais fases da vida, sendo 
essa esquecida justamente pelas perdas que podem ocorrer nesse processo, 
conforme expresso na fala de uma acadêmica do curso de Pedagogia: 
Eu espero que eu fique muito velha [...]. Espero que eu tenha filhos, netos e 
fique rodeada de netos, de filhos [...] idosa. Mas eu fico pensando: será que eu 
vou ser uma idosa acamada, uma idosa dependente, uma idosa cega? Eu não 
quero assim [...]. Quem quer, né? [...] Mas eu quero sim envelhecer, chegar lá 
pra os meus cem anos com saúde e bem-estar (E20, Pedagogia, 8º semestre).
Em virtude de superar os anseios apresentados pela participante acima, 
deve-se investir na promoção de programas sociais e ações com foco na manu-
tenção da capacidade funcional dos idosos, integrando ações multiprofissionais 
para a detecção precoce de problemas de saúde, sendo metas fundamentais 
não só do governo, mas também dos demais setores da sociedade, permitindo, 
dessa forma, o planejamento de estratégias de promoção e prevenção da saúde 
(FALLER; TESTON; MARCON, 2015). Ressalta-se que, embora a maioria dos 
entrevistados de Enfermagem e Pedagogia tenha expressado o desejo de 
vivenciar a senescência, dois alunos de Enfermagem tiveram dificuldade para 
refletir acerca do envelhecimento, enxergando essa fase da vida como uma 
etapa bem distante: 
Ah, eu não sei. Tanto que teve uma atividade em Saúde do Idoso que era para 
a gente escrever uma carta como se tivesse cinquenta anos mais velho. Aí 
eu fiquei, assim, viajando, porque eu não sei (E21, Enfermagem, 1º semestre).
Então, eu nunca pensei nisso não, nunca pensei em ficar mais velho não, 
no envelhecimento propriamente dito. Nunca pensei não. Não tenho muitas 
expectativas não (E25, Enfermagem, 1º semestre).
Podemos observar que os acadêmicos do curso de Enfermagem do primeiro 
semestre, quando questionados sobre a temática, demonstram enxergar a velhice 
como uma fase distante. É possível que esses estudantes estejam adentrando 
no espaço acadêmico e ainda não tenham tido a oportunidade de discutir sobre 
tais questões. Talvez a falta de diálogo acerca da velhice enquanto criança e 
adolescente faça com que adultos tenham essa dificuldade de se enxergar 
como alguém que está envelhecendo. Caldas e Thomaz (2010) apontam que 
o distanciamento do envelhecimento revela uma falta de proximidade com a 
velhice, com o idoso e um afastamento do que é passado no envelhecimento 










































Diante da questão do envelhecimento ativo, os sujeitos expressaram, 
por meio das entrevistas, justamente essa proposta do envelhecer de forma 
dinâmica, contemplando o bem-estar, a saúde e a independência para realizar 
suas tarefas da vida diária, abarcando também mudanças de paradigmas, pois 
permeia o desejo de continuar exercendo atividades prazerosas, de interagir com 
a sociedade, de se enriquecer culturalmente, não atribuindo o fator da idade a 
um empecilho, conforme explicitado nas falas dos estudantes de Pedagogia: 
Eu espero envelhecer bem, com saúde, e que não precise depender de outras 
pessoas pra me locomover e poder fazer qualquer coisa... Ir ao banco, eu 
penso que quero envelhecer bem, ser atualizada, entendeu?! Com saúde 
(E2, Pedagogia, 8º semestre).
Eu quero envelhecer com espírito jovem. Não quero estacionar no tempo, eu 
pretendo ser uma idosa que saia, que converse bastante com meu neto, que 
não pare assim na vida por conta da idade (E3, Pedagogia, 8º semestre).
O envelhecimento saudável foi adotado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), consistindo no processo de otimização de oportunidades para 
saúde, participação e segurança, na perspectiva de melhorar a qualidade de 
vida das pessoas que envelhecem, oportunizando uma experiência positiva 
frente à velhice (OMS, 2015).
Os estudantes de Pedagogia contemplaram, em suas falas acima, a impor-
tância do envelhecer com a capacidade funcional preservada, com independên-
cia para resolutividade de problemas e questões que envolvam o exercício da 
cidadania, da manutenção do desenvolvimento intelectual, bem como o não 
estacionamento no tempo e a preservação dos vínculos intergeracionais. Todo 
esse arcabouço de fatores destacados revela o desejo de se chegar à velhice de 
forma ativa e saudável. A dependência gera nos entrevistados uma insegurança 
de adentrar na velhice, pois a independência faz parte do processo evolutivo 
do ser humano e, quando esta se perde, a vida se torna limitada. 
Freitas, Queiroz e Sousa (2010) consideram que, conforme a pessoa enve-
lhece, sua qualidade de vida é diretamente determinada por sua capacidade em 
manter a autonomia e a independência, pontuando que a maioria dos idosos 
tem receio de chegar à velhice com algum tipo de dependência ou de não 
poder executar atividades corriqueiras da vida diária. O receio de encontrar, 
na velhice, a dependência no processo de tomada de decisão chama atenção 
para o fortalecimento de abordagens de promoção de vida saudável, no intuito 
de afastar as morbidades e prevenir as incapacidades, preservando a auto-










































habilidades e potencialidades traz a oportunidade de recomeçar, conforme 
referido no relato do estudante de Pedagogia a seguir: 
Espero estar muito bem, pelo menos com saúde, porque saúde é a base para um 
bom envelhecimento; quero continuar fazendo as coisas que gosto e descobrin- 
do novos projetos, desejo viver de forma ativa (E15, Pedagogia, 8º semestre).  
O entrevistado do curso de Pedagogia citado acima sinaliza a vontade de 
envelhecer de forma ativa. Essa visão denota o vislumbramento de uma “nova 
velhice”, na qual as pessoas estão desejando viver, envelhecer de forma mais 
participativa na sociedade, assumindo papéis diferenciados na família, bem 
como penetrar em novos espaços que antes eram delimitados. Algo semelhante 
é almejado pela acadêmica de Enfermagem do oitavo semestre:
Mas eu quero ter uma família, quero ter uma família grande, quero... ser feliz. 
Quero viver minha vida, não ficar parada. Quero fazer atividade física, quero ter 
lazer (E19, Enfermagem, 8º semestre).
Segundo Goldenberg (2011), homens e mulheres podem envelhecer dando 
prosseguimento aos seus projetos existenciais, ou seja, permanecer cantando, 
dançando, buscando a felicidade e o prazer, transgredindo as normas e tabus 
existentes. Pereira (2012) compartilha dessa visão, mencionando que a nova 
geração de idosos está nas ruas, participando de atividades culturais, educa- 
tivas, políticas, comunitárias; é consumidora exigente de bens de serviço, 
demonstrando não ter a mesma conduta da geração anterior.
Por tudo que foi explanado até o momento, o desejo de ser feliz também 
na velhice foi evidenciado de forma explícita na fala do estudante de Enfer-
magem. Essa felicidade vem englobada pela forte presença do núcleo familiar, 
preservação daquilo que se gosta ou sempre gostou de fazer e o não esqueci-
mento dentro do cenário social. 
Compreende-se, por meio das falas aqui discutidas, que a repercussão 
da longevidade vai depender da história de vida pessoal. Chegar à velhice 
significa que um novo horizonte pode ser descoberto, mas para chegar a essa 
fase é preciso desenvolver novas formas de se garantir o bem-estar e a alegria 
de viver em todas as etapas da vida. Essa é a proposta do envelhecimento par-
ticipativo, também salientado pelos estudantes que já delineiam os próprios 










































3 . 2 . 3  V i s ã o  d a  v e l h i c e  r e s p e i t a d a 
Os idosos desempenham um papel de grande relevância dentro da 
sociedade em virtude de representarem a cultura vivificada das gerações 
mais remotas, além de abordar experiências que os fizeram evoluir em seu 
processo histórico de vida (MOTTA, 2010). Nesse contexto, esta categoria 
aborda a temática “velhice respeitada”, onde os relatos dos acadêmicos per-
mitem identificar o desejo de chegar à velhice em uma sociedade preparada 
para acolher, respeitar e garantir os direitos da pessoa idosa:
E que eu venha a ser respeitada e reconhecida, assim como eu faço com os 
idosos (E17, Direito, 1º semestre). 
Para Morais (2015), no que se refere ao respeito para com os idosos, esse 
valor vem sendo negligenciado, desencadeando situações de desrespeito para 
com os mais velhos. Isso é o resultado de uma sociedade marcada pelo capita- 
lismo, em que a juventude é valorizada pela produtividade em detrimento da 
valorização da maturidade. 
A educação surge como uma oportunidade para promoção da orientação 
sobre valores. Nesse sentido, carecemos da disseminação de conhecimento que 
proponha a transformação na sociedade e acarrete bons valores nas crianças, 
jovens e adultos, ensinando a justiça, ética, moral, solidariedade e o respeito 
mútuo, e não somente conhecimentos relacionados ao campo intelectual, 
pois, acima de tudo, como seres humanos, precisamos viver em coletividade 
(MORAIS, 2015).
Faz-se necessário discutir, enquanto sociedade, as questões que envolvem 
os idosos, entendendo que é fundamental garantir direitos e construir uma 
sociedade mais justa para que os jovens de hoje contemplem, no futuro, uma 
velhice pautada no respeito e na dignidade humana. Ou seja, não se trata 
apenas de uma discussão marcada no hoje, mas também no amanhã, como 
bem salientado na fala do acadêmico de Pedagogia a seguir: 
Eu espero envelhecer tendo uma sociedade melhor pra conviver; eu procuro 
sempre estar conversando com as pessoas... Falando em sala de aula de proble- 
mas atuais; problemas passados e problemas que podem surgir no futuro 
também em decorrência desses que nós resolvemos hoje. Então é interessante 
que a gente tenha essa visão... De que amanhã esse idoso que a gente trata 










































O movimento crescente de idosos na sociedade estabelece o desafio de 
introduzir a temática do envelhecimento populacional, enfatizando o res-
peito ao idoso e o reconhecimento do mesmo enquanto pessoa (MIRANDA; 
MENDES; SILVA, 2016). Na perspectiva de garantir, na velhice, uma base de 
proteção ao cidadão idoso, a fala a seguir de uma estudante do curso de Direito 
reforça a importância da presença da família e a participação da sociedade 
neste processo:
Eu espero que quando chegar minha fase de envelhecimento eu seja res-
peitada, amada por minha família, e assim espero também que a sociedade, 
ao decorrer dos anos, venha se conscientizar como deve tratar os idosos 
(E10, Direito, 8º semestre).
É necessário situar o processo de envelhecimento dentro do contexto 
social, entendendo a necessidade de discutir sobre como atender às neces-
sidades da pessoa idosa, seja em relação aos aspectos econômicos, políticos 
ou socioculturais (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). Ressalta-se que, para 
concretizar esses aspectos, é preciso modificar alguns mecanismos, conforme 
expresso pelo acadêmico do curso de Direito abaixo:
Eu acho que a sociedade do século XX, essa sociedade é de idosos... Então, 
por isso, deve-se mudar alguns mecanismos pra lidar com essa geração 
(E16, Direito, 1º semestre). 
Nesse sentido, para garantir a concretude dos direitos inerentes à pessoa 
idosa, a rede de proteção deve ser tecida na prática por instrumentos legais 
(leis, decretos, resoluções, portarias), órgãos, instituições, ações (políticas, 
programas, projetos e serviços) e pessoas físicas que garantam a efetividade 
de tais marcos normativos em ações concretas que beneficiem esses atores 
sociais (RAMOS, 2011). Em relação aos pilares que sustentam e possibilitam 
uma velhice estruturada, a saber, trabalho, saúde e o direito previdenciário, 
algumas falas dos estudantes de Direito contemplaram determinantes, conforme 
apresentado a seguir: 
Do meu envelhecimento eu espero conseguir ter uma base e uma aposenta-
doria, um bom estado de saúde. Eu espero ter melhorias na sociedade, tipo 
na área da saúde, uma atenção maior, uma assistência maior, porque quando 
se é velho precisa-se de muito mais atenção do que quando a gente é mais 
jovem. Então a gente está mais apto a ficar doente, a ter mais infecção, e isso 
pode acabar até causando uma mortalidade maior pra essa faixa de idade 










































Eu espero que no meu envelhecimento eu ainda esteja bem. Que eu tenha 
uma boa condição; hoje, como jovem, desejo me estruturar para que na minha 
velhice eu possa gozar daquilo que eu conquistei. Que eu seja uma pessoa 
ativa, mesmo na velhice, mesmo com limitações, que eu continue, de alguma 
forma, sendo produtivo no âmbito da sociedade (E8A, Direito, 8º semestre).
Rolim et al. (2014) abordam os direitos das pessoas da terceira idade, dentre 
estes, o direito à vida, em que a família e o Estado têm o dever de amparar o 
idoso; direito ao respeito, no qual o idoso não pode sofrer discriminação de 
qualquer natureza; a garantia ao atendimento das necessidades básicas, como 
a aposentadoria e o acesso à saúde e à educação. Todos estes se configuram 
como direitos existenciais e significantes, contrapontos na garantia da digni-
dade da pessoa idosa. 
A garantia à saúde e a um sistema de saúde efetivo também é apontado 
por um estudante do oitavo semestre do curso de Direito. Contudo, um aspecto 
marcante foi observado na fala de um entrevistado do curso de Enfermagem 
do oitavo semestre, sendo esse o receio de ser abandonado em abrigos: 
Eu espero depender menos da questão de médicos e hospitais; preparar o 
corpo para chegar nessa fase com saúde. Essa é minha expectativa; também 
ter uma vida financeira já estável para poder depender menos das pessoas, 
porque essa também é uma questão muito importante a se voltar. Não quero 
ser jogado em algum asilo, e ficar de forma descuidada. Minha preocupação é 
essa, da saúde e da questão financeira também (E8B, Enfermagem, 8º semestre).
Segundo Morais (2015), salvo casos como não ter família, notamos que o 
cuidado e o respeito à dignidade dos idosos ainda é um desafio a ser vencido. 
Tal fato revela que a preocupação dos entrevistados acima tem fundamento. 
De acordo com o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003), a família deve acolher 
a pessoa idosa, proporcionando condições necessárias para sobrevivência 
da mesma. No que se refere ao direito básico à saúde, torna-se necessária a 
estruturação de serviços de saúde acessíveis, focando na promoção da saúde, 
na prevenção, no tratamento e no manejo de enfermidades não somente na 
velhice, mas ao longo do percurso vital, preservando a qualidade de vida em 
todos os seus ciclos até a morte (ACIOLE; BATISTA, 2013).
Destaca-se que a contemplação desses resultados é atingida em sua materi- 
alidade quando se emprega a mesma prioridade a outros fatores determinantes 
e condicionantes para garantir a qualidade de vida, a saber, a alimentação, a 
moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, 
o transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais (BRASIL, 2015). 










































voltadas para o contexto social em que vivem os idosos no cenário atual, reve-
laram o desejo de envelhecer em uma sociedade mais preparada em termos 
de educação, trabalho e garantia dos direitos da pessoa idosa, enquanto os 
estudantes de Enfermagem pontuaram a importância de um sistema de saúde 
que seja resolutivo e que contemple as reais necessidades dos idosos. Já os 
entrevistados do curso de Direito assumiram a importância de se preservar os 
direitos que são assessorados pelo Estatuto do Idoso, considerando o papel e a 
representação social do idoso como algo a ser valorizado nessa etapa da vida. 
Assim, analisando as concepções dos acadêmicos de Pedagogia, Enfer- 
magem e Direito acerca da temática “velhice respeitada”, percebemos que esses 
sujeitos esperam evoluir para uma sociedade em que haja respeito ao idoso. 
Para isso, os jovens consideram a necessidade de diálogo e reflexão conjunta 
com a sociedade, onde cada um reveja conceitos e entenda a importância de 
envelhecer com respeito e dignidade. 
4  C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
A velhice representa várias significações para os participantes deste estudo, 
sendo que o fato de envelhecer não vem expresso como algo negativo, pois cada 
um espera ter boas histórias para contar nessa etapa da vida. A maioria dos 
entrevistados evidenciou a vontade de vivenciar uma velhice com autonomia, 
independência, garantia de direitos e respeito à pessoa idosa; em algumas falas, 
percebe-se o distanciamento entre a juventude e a velhice. 
Entretanto, durante o processo de construção deste estudo, algumas limita-
ções foram identificadas e, dentre essas, o fato de alguns estudantes apresentarem 
receio em participar da pesquisa. Muitos expressaram o desejo de não participar, 
em especial os acadêmicos matriculados no primeiro semestre dos cursos aqui 
estudados, pois identificavam certa dificuldade em pensar sobre a temática, 
reconhecendo o envelhecimento como algo distante; outros explanaram que ser 
jovem os põe numa zona de conforto, como se a velhice nunca fosse chegar a eles. 
Nesse aspecto, a propagação de abordagens sobre essa temática para todas 
as gerações possibilitará o rompimento das barreiras que distanciam a velhice 
das demais etapas da vida. Conhecer o modo como os acadêmicos percebem e 
idealizam a velhice agregou grande aprendizado a respeito dos diferentes signi-
ficados e representações que cada sujeito constrói ao longo de sua vida. Assim, ao 
incluir as questões do processo de envelhecimento no ambiente acadêmico, cria-se 
um espaço de reflexão que permite configurar mudanças assertivas no modo de 










































T H E  O L D  A G E  T H R O U G H  T H E  V I E W 
O F  A C A D E M I C S  O F  N U R S I N G ,  L A W  
A N D  P E D A G O G Y
a b s t r a c t
This study proposes an analysis of the meanings of old age attributed 
by academics of the State University of Santa Cruz, considering the 
importance of this subject, since old age is part of the process of 
human evolution, which has become a global phenomenon. This is 
a qualitative research, carried out from 2014 through 2016 by means 
of a semi-structured interview, which was attended by twenty-two 
academics from the Nursing, Pedagogy and Law courses. The data 
analyzed revealed that most academics present a unique way of 
understanding old age. Expectations are focused on a long life and 
on an active and respectful aging. The fact of aging is not expressed 
in the speeches as something negative, but concerns were directed 
towards an unshared old age, with absence of the family nucleus, 
and the lack of mechanisms in society that effectively guarantee the 
rights of the elderly. Despite the positive meanings and representations 
regarding old age, it has come to attention in some reports the lack 
of proximity to this phase. This research showed the need to discuss 
the issues that involve the elderly as a society, as well as discuss 
the preparation of aging as a person who is also aging, taking into 
account the reflexes on an elderly society that is already a reality.
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